
Resumo
Analisa o processo de globalização e as mu-
danças decorrentes da  intensa utilização da
ciência e da técnica na sociedade contempo-
rânea, seus efeitos no mundo do trabalho e na
capacitação profissional. A partir de uma revi-
são de literatura, quatro tópicos foram aborda-
dos: o processo de globalização e o Estado
Nação, a aldeia global, a revolução
informacional e a capacitação profissional. O
cenário parece mostrar uma situação parado-
xal na América Latina, onde um grupo usufrui
dos serviços eficientes técnico-informacionais
e outro luta contra a falta de recursos huma-
nos e financeiros.
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INTRODUÇÃO

Às portas do terceiro milênio a área

de informação latino americana vive um

momento único, ao vislumbrar no desenvol-

vimento tecnológico a possibilidade de

interatividade com o acervo informacional

mundial.

Se a invenção da imprensa foi revolu-

cionária ao viabilizar uma maior dissemi-

nação de conceitos e idéias, a era virtual é

transgressora, na medida em que redefine

o conceito de acesso à informação. O ce-

nário atual é marcado por mudanças cons-

tantes, com uma intensa utilização da ciên-

cia, da técnica e da informação no cotidia-

no das pessoas, nos lugares. A tecnologia

aproxima os países permitindo o acompa-

nhamento global de informações e aconte-

cimentos, assim como a internacionalização
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das atividades culturas.

Contudo são os países e as organiza-

ções com tradição em pesquisa e desen-

volvimento que detêm os instrumentos ne-

cessários para a compressão do tempo e

do espaço, num processo de unificação que

permite o monitoramento do mundo e a

globalização dos lugares.

O objetivo deste trabalho é identificar

os efeitos do processo de globalização da

economia na capacitação profissional, a

partir da análise: (1) do processo de

globalização e o Estado Nação, (2) da Re-

volução Informacional, (3) da Aldeia Glo-

bal e (4) e das mudanças na capacitação

profissional.

1 PROCESSO DE GLOBALIZAÇÃO E O

ESTADO NAÇÃO

Para a maioria dos autores a

globalização da economia não é um produ-

to de nosso tempo, mas sim uma nova eta-

pa na internacionalização dos mercados,

que têm sua gênese nas grandes navega-

ções, quando as nações se lançaram ao

mar em busca de novos mercados. Entre-

tanto, a percepção de como esse processo

se instala nas diversas regiões e suas con-

seqüências gera conflito entre os estudio-

sos.

Enquanto para uns o processo de

globalização em curso estimula a

competitividade internacional, garantindo

aos consumidores produtos e serviços de

qualidade, além de intensificar as relações

comerciais, científicas, culturais, etc., pos-

sibilitando aos países periféricos a

interatividade em tempo real com os paí-

ses centrais, para outros, estaríamos dian-

te de um novo processo de acumulação que

privilegia a internacionalização do capital

financeiro em detrimento do capital produ-

tivo. Tal processo, diferentemente do

fordismo, não visa a integração social, na

medida em que não consegue assegurar o

pleno emprego, a manutenção dos benefí-

cios do Estado Providência, muito menos

as conquistas trabalhistas1. Sob essa ótica

a globalização seria um processo sem

arcabouço conceitual, fragmentado, calca-

do em interesses particulares, usado como

estratégia na planetarização dos países

periféricos pelos países da Tríade2

(Chesnais, 1997; Harvey, 1993; Ianni, 1997;

Lastres, 1997; Longo, 1976).

Paralelamente ao discurso de queda

de barreiras comerciais e tarifárias,

integração e compartilhamento global, dis-

seminação de informações, liberação das

fronteiras... são exigidos padrões de quali-

dade que os países periféricos ainda não
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1 “Estamos portanto diante de um retorno ao imperi-
alismo clássico, bem como de um reforços de seus
traços fundamentais... As transformações do regi-
me de acumulação não tem nada irreal.  O discurso
sobre a ‘mundialização dos benefícios’ é a cobertu-
ra ideológica que busca mascarar os fundamentos
do regime de acumulação financeira-rentista, bem
como seu pobre desempenho em termos de
desenvolvimento...”(Chesnais, 1997).
2 Estados Unidos, Japão e alguns países da Europa
Ocidental



alcançaram, o que os obriga a se adequa-

rem a normas e modelos externos: leis de

proteção e preservação ambiental e da na-

tureza, medidas fitosanitárias, padrões eco-

lógicos, etc.

São barreiras invisíveis na medida em

que trazem embutidos um imaginário de

progresso, de qualidade de vida com o qual

os países periféricos, muitas vezes, não têm

condições de competir. Quanto ao

compartilhamento, integração e dissemina-

ção de informações estudos indicam uma

concentração dos resultados de Pesquisa

e Desenvolvimento nos países da Tríade

(Lastres, 1997).

A necessidade das regiões em se

adaptarem à dinâmica da globalização fez

com que essas adotassem normas e regras

ditadas pelo mercado e por organismos in-

ternacionais a fim de criarem condições ide-

ais para atração de investimento externo.

Os processos de circulação e distribuição

deixam de ser locais e passam a ser subor-

dinados/integrados à economia mundial,

criando uma interdependência entre os lu-

gares. Esse redimensionamento não acon-

tece de forma uniforme, mas num processo

de centralização, em que alguns espaços

são privilegiados em detrimento de outros

(Ianni, 1997; Santos, 1997)

No que diz respeito ao fim do Estado-

Nação, que sucumbiria à dinâmica da

globalização, tendo no mercado um gestor

mais adequado e competente, mediante os

déficits crescentes apresentados pelos

estados, a análise de Oliveira (1988) sobre

a crise do Estado-Providência é providen-

cial e elucidativa. Segundo esse autor o que

está em crise é o padrão de endividamento

do Estado Nação, pois a internacionaliza-

ção das empresas/capital fez com o inves-

timento realizado pelo Estado-Providencia

na formação da força de trabalho não en-

contrasse retorno na forma de arrecadação

fiscal. Como essas empresas não pagam

imposto para o país de origem, rompe-se o

ciclo perfeito keneysiano, tendo como re-

sultante uma crise fiscal e o conseqüente

déficit público. A crise do Estado-Providên-

cia levou à crise fiscal do Estado que se

mostra incapaz de manter os mesmos ní-

veis de financiamento social e de reprodu-

ção do capital, sem se endividar.

Para Fiori (1997), como os governos

latino-americanos não conseguiram propor

uma alternativa ao projeto de globalização

liberal, a questão que se coloca é de que

forma vamos nos inserir nesse processo e

a que custo social, uma vez que a associa-

ção da idéia de progresso ao processo de

expansão capitalista se mostra falaciosa,

na medida em que as conquistas materiais

não se transmutaram numa melhora das

condições socioeconômicas da população,

mas sim em um aumento da concentração

e centralização de riquezas, num processo

que escapa ao controle dos países perifé-

ricos, que ficam a mercê do fluxo de capi-

tais especulativos privados, os quais são

atraídos mediante a garantia de condições

estáveis de governabilidade, flexibilização

das leis trabalhistas, privatização, abertura
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de mercado, etc3.

2 ALDEIA GLOBAL

Os avanços técnicos, principalmente

na área de comunicação e informática per-

mitiram a configuração da metáfora da Al-

deia Global, da celebração da união do glo-

bo mediatizada pela mídia audiovisual,

onde todos desfrutariam dos benefícios

decorrentes do desenvolvimento tecnológi-

co.

Os meios de comunicação reforçam

essa ilusão ao brindarem as audiências

mundiais com fatos e imagens quase ins-

tantâneas dos principais acontecimentos

mundiais, na maioria das vezes apresenta-

dos desvinculados de suas materialidades.

Que a comunicação tem um papel de des-

taque no atual estágio da sociedade con-

temporânea é indiscutível, entretanto a com-

preensão da realidade, sua descodificação

e entendimento dependem de uma

contextualização histórica. Mas a metáfora

da Aldeia Global tece um imaginário que

ignora as diferenças nacionais, regionais,

etc., calcando-se em imagens, em signos e

não em conceitos. ‘...dá a impressão de que

tudo é presente presentificado, lugar sem

raiz, fato sem história nem memória’

(Ianni,1997, p.103).

A maximização dos meios de comuni-

cação e informação não teve como

contrapartida a descentralização da sele-

ção e distribuição de notícias que se en-

contram a cargo de umas poucas agências

de notícias sediadas nos países centrais4,

estando sua disseminação e acesso sujei-

tos a interesses hegemônicos, e não a ca-

pacidade técnica de transmissão e recep-

ção.

Durante a Conferência da Internatio-

nal Telecommunication Union de 1994, em

Buenos Aires, o vice-presidente americano

Al Gore exortou a união dos participantes

em torno da construção da Infra-estrutura

Global de Informações – GII, cuja

concretização levaria a uma interconexão

global e à melhoria das condições econô-
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3  “descontados os investimentos financeiros ou
‘especulativos’, em 1995 restaram 315 bilhões de
dólares para investimentos diretos. Mas, destes,
mais ou menos 70%  dirigiram-se aos próprios paí-
ses da Tríade, e, dos cem bilhões restantes, 30%
foram  para a China, e, bem mais abaixo, 7% foram
para o México, 4,9%  para o Brasil e só 3,9% para a
Argentina.  Deste total, por outro lado, há que se
lembrar , 229 bilhões foram destinados exclusiva-
mente a fusões e incorporações sem implicar au-
mento de capacidade produtiva e produzindo, qua-
se invariavelmente, diminuição dos postos de tra-
balho” (Fiori, 1997, p. 219-220).

________________________________________________________________

4 “A very small number of countries are responsible

for transmitting most of the information received

worldwide. On a daily basis the United Press

International (UPI) and Associated Press (AP) in the

United States, TASS in USSR, Reuters News Service

in Great Britain, and Agence France-Presse (AFP)

in France, collect, process and disseminate millions

of pieces of informations to large and small countries”

(Janelle, 1991, p. 60). “Poucos países são respon-
sáveis pela transmissão da maior  parte da informa-
ção que é recebida no mundo.  Diariamente a United
Press International (UPI) e a  Associated Press (AP)
nos Estados Unidos,  a TASS na (antiga) USSR,
Reuters News Service na Grã-Bretanha, e  Agence
France-Presse (AFP) na França, coletam, proces-
sam e disseminam milhões de pedaços de informa-
ções para países pequenos e grandes” (Janelle, ,
1991, p. 60).



micas dos países. There are those who say

the lack of economic development causes

poor telecommunications. I believe they

have it exactly backwards. A primitive

telecomuni-cations systens causes poor

economic development5. Sob essa ótica o

desenvolvimento estaria condicionado a

uma infra-estrutura física de telecomunica-

ções e não a uma capacidade interna dos

países em pesquisa e desenvolvimento.

O discurso de Al Gore é permeado por

duas linhas básicas que se conflituam. A

primeira defende a privatização do setor de

telecomunicações e sua auto-regulamenta-

ção a partir do incremento da competitivi-

dade, o que levaria as empresas de tele-

comunicações latino-americanas a um pro-

cesso de melhoria contínua e a uma redu-

ção dos custos de telefonia para o usuário

final, como ocorreu nos EUA; a segunda

acena com a possibilidade de disponibili-

zação social das tecnologias de comunica-

ção e informação através de serviços pú-

blicos, saúde e educação.

Para Schiller (1997) as promessas de

benefícios sociais da Global Information

Infrastructure – GII dificilmente serão reali-

zadas, pois ao delegar sua implementação

e financiamento a capitais particulares ca-

pacitam-se as organizações transnacionais

como seus principais usuários, o que pode

resultar em um mercado global regulado

pelo lucro e pela conveniência de seus
implementadores6.

Ao propor a Biblioteca Digital Global,

a partir da interligação de todas as bibliote-

cas do planeta, Al Gore não explicita em

que língua(s) seria essa conexão, nem leva

em conta as diferenças socioeconômicas e

culturais dos países, uma vez que, se o

ambiente informacional é uma realidade nos

EUA, em alguns países periféricos não che-

ga sequer a ser uma abstração.

É importante refletir de que forma a

América Latina, que se debate para aumen-

tar a escolaridade média de sua população,

que luta para a erradicação de doenças

infecto-contagiosas, onde a relação de te-

lefones por habitantes está longe da ideal,

para não falar no custo de conexão, etc.,

poderia interagir como sujeito na constru-

ção e operacionalização da GII proposta por

Gore.
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5 “Algumas pessoas creditam a desatualização do
sistema de telecomunicações  ao subdesenvolvi-
mento econômico.  Eu acredito no inverso.  Um se-
tor de telecomunicações primitivo é que causa um
fraco desenvolvimento econômico” (Gore, 1994, p.
7).

____________________________________________________________

6 “These ‘information users’ are none other than
transnational corporations. They constitute the
driving force for the creation of a global marketplace,
for a deregulated world arena, and for global
production sites selected for profitability and
convenience – which are also the central
considerations behind the National Information
Infrastructure (NII) and the GII. Esses ‘usuários da
informação’ não são outros que as corporações
transnacionais.  Elas constituem a força vital para a
criação de um mercado global, para a
desregulamentação mundial, e para a produção glo-
bal de  locais selecionados pelo lucro e pela conve-
niência – que são os objetivos atrás da Infra-estru-
tura Nacional de Informação (NII) e da GII” (Schiller,
1995, p. 20).



3 REVOLUÇÃO INFORMACIONAL

A intensificação da competição entre

as organizações levou à necessidade de rá-

pida incorporação das inovações tecnoló-

gicas à produção. Com o desenvolvimento

tecnológico, a indústria passa a se organi-

zar sobre uma nova base técnica,

eletroeletrônica, em substituição à eletro-

mecânica que permeou o fordismo. A infor-

mação passa a ser a força motora do novo

modelo econômico, em substituição à ener-

gia. Essa mudança levou alguns autores,

num paralelo com a Revolução Industrial,

a denominarem o momento atual de Revo-

lução Informacional7, num reconhecimento

tácito de que os detentores dos mecanis-

mos de gestão e monitoramento da infor-

mação superam seus concorrentes, sejam

estes países, organizações ou indivíduos

(Ferreti, 1996; Lastres, 1997).

Contudo, diferentemente da Revolu-

ção Industrial, quando se culparam as má-

quinas pelos problemas e reacomodações

socioeconômicos e culturais resultantes de

seu emprego e utilização, percebe-se hoje

que a relação de inclusão/exclusão ao novo

modelo econômico não é um subproduto

das máquinas, mas sim das relações políti-

cas e econômicas que determinam sua uti-

lização e do processo de hierarquização e

exclusão que se desencadeia (Santos,

1997).

O centro de interesse do novo mode-

lo econômico são os dados de monitora-

mento dos mercados globais os quais vão

consubstanciar a tomada de decisão dos

gestores das organizações e do capital fi-

nanceiro. O espaço global é cortado por

vários fluxos de informação, cujos graus de

importância e qualidade oscilam de acordo

com diversos fatores. Mas o gerenciamento

e distribuição desses fluxos encontram-se

subordinados a interesses hegemônicos e

à posição hierárquica de seus atores. Nes-

se sentido o espaço global seria formado

de redes desiguais...O todo constituiria o es-

paço banal, isto é, o espaço de todas as

firmas, de todas as organizações, de todas

as ações - numa palavra, o espaço geográ-

fico. Mas só os atores hegemônicos se ser-

vem de todas as redes e utilizam todos os

territórios (Santos, 1997, p. 53).

Trata-se de uma informação específi-

ca e especializada que tem como caracte-

rística principal a atualização constante,

podendo provocar entropia naqueles que

não possuem os requisitos cognitivos e

informacionais necessários para sua

descodificação. Sem a compreensão do

meio técnico-científico e informacional8 e

das relações que o concebe e determina,

dificilmente poderemos atuar como sujeito
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7 “As novas tecnologias (microeletrônica,
informáticas, químicas e genéticas) se diferenciam
das anteriores pelo predomínio da informação so-
bre a energia...  A importância econômica dessa no-
vidade reside no fato de permitir formas mais com-
pletas e rápidas de apropriação ou adaptação da
matéria, graças ao processamento automático da
informação contida na mesma’ (Castro, Ramón
Peña, p. 6).

______________________________________________________________

8 “...meio-técnico-científico, isto é, o momento his-
tórico no qual a construção ou reconstrução do es-
paço se dará com um crescente conteúdo de ciên-
cia e de técnica.” (Santos, 1997, p. 139).



no processo que se instala (Santos, 1997).

4 CAPACITAÇÃO PROFISSIONAL

Muito se tem debatido sobre as novas

capacitações necessárias aos profissionais

da informação para atuarem no novo en-

torno informacional. Entre os quesitos le-

vantados para conformação do perfil pro-

fissional ideal destacam-se a educação con-

tinuada e a sensibilidade às necessidades

dos usuários e um conjunto de capacitações

informais, como flexibilidade a mudanças e

a tarefas, adaptabilidade, capacidade de

trabalhar em grupo, etc.

As capacitações informais requeridas

estão relacionadas às demandas do novo

modelo econômico, à dinâmica da organi-

zação flexível, que necessita de um traba-

lhador multifuncional, capaz de operaciona-

lizar, incorporar e efetivar mudanças, pois,

com a intensificação da competitividade e

a mudança da base técnica, necessita-se

de uma racionalização organizacional que

agilize a incorporação de inovações e a

redução dos custos de produção. Surgem

novos modelos organizacionais em

contraposição ao modelo taylorista-fordista.

O modelo de produção flexível, que

tem sua origem no modelo japonês,

toyotismo, desponta como o novo padrão

organizacional para a indústria, apesar de

esse modelo já estar sendo questionado em

seu país de origem e de existirem outros

modelos organizacionais de sucesso

(Ferretti, 1996, p. 58).

O modelo flexível tem como caracte-

rística a eliminação dos estoques na pro-

dução, multifuncionalidade dos trabalhado-

res, flexibilização da produção, terceiriza-

ção, parceira com fornecedores, etc.. Den-

tro da organização flexível convivem em-

pregados centrais, empregados flexíveis,

temporários, periféricos; estes últimos ex-

cluídos do arcabouço de segurança que

envolve os primeiros.

O novo modelo, calcado na flexibi-

lização da produção, privilegia qualificações

cognitivas em detrimento das qualificações

manuais, mecânicas do fordismo, requeren-

do dos trabalhadores capacidade de ope-

rar e de efetuar as mudnaças decorrentes

do avanço tecnológico e de adaptar-se a

elas. Valoriza-se o aprender a aprender em

detrimento do aprender a fazer. Nesse con-

texto a mudança da base técnica provocou

uma desabilitação da força de trabalho.

No que diz respeito ao surgimento de

novas ocupações, Assis (1996) observa que

não há uma ruptura entre as ocupações

dimensionadas sobre uma nova base téc-

nica e as ocupações convencionais, o que

existe é uma qualificação adicional que

pode ser construída a partir de um conhe-

cimento já sedimentado que passa a se

constituir como o ponto de partida da ‘nova’

qualificação. Segundo a autora, a criação

de uma nova ocupação implica que a in-

corporação de inovações tecnológicas na

rotina do trabalho gerou mudanças tão in-
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tensas no conteúdo deste que as qualifica-

ções anteriores se tornam ultrapassadas9.

Para alguns estudiosos a panacéia

que envolve as novas qualificações trans-

fere para o trabalhador o ônus do desem-

prego (por não se ter qualificado adequa-

damente para o mercado de trabalho), e não

questiona a incapacidade do novo modelo

econômico em absorver a totalidade dos

trabalhadores. A análise de Forrester é que

o conflito entre capital e trabalho se deslo-

cou, na medida em que o capital prescinde

cada vez mais do trabalho para realizar lu-

cro, condenando a maioria dos trabalhado-

res a uma busca incessante por algo que já

não existe10 (Ferreti, 1996; Forrester, 1995).

As novas capacitações requeridas dos

profissionais da informação são um refle-

xos da reorganização do mundo do traba-

lho que requer maior ação cognoscente dos

trabalhadores. Contudo a qualidade dessa

ação vai depender da capacidade desses

profissionais em incorporarem e descodifi-

car as mudanças que estão ocorrendo na

sociedade e atuando proativamente sobre

elas.

Para Trabal (1997) os profissionais da

informação latino-americanos não estão

atuando como atores no processo

informacional. Ao contrário, adotam um ati-

tude passiva diante do caleidoscópio

informacional, colocado-se como recepto-

res, não contribuindo para a disponibiliza-

ção em meio digital de informações que re-

forcem a cultura e a identidade latino-ame-

ricanas. A autora ressalta ainda que, se não

disponibilizarmos na Internet as informa-

ções de nosso interesse, os países do Nor-

te não o farão por nós.

Mesmo na Grã-Bretanha, onde a

informatização de acervos e o acesso on-

line não são uma novidade e o próprio con-

ceito de biblioteca eletrônica já vem ama-

durecendo há mais de 20 (vinte) anos, o

nível de envolvimento das Escolas de

Biblioteconomia e Ciência da Informação

com os estudos e pesquisas sobre a con-

formação da Sociedade da Informação não

refletem este pioneirismo. As pesquisas

sobre Bibliotecas Eletrônicas, estão sendo

custeadas sem a participação das Escolas

de Biblioteconomia e Ciência da Informa-

ção Britânicas, que correm o risco de for-

mar profissionais dissociados do futuro

(Johnson, 1997).

Se explicitar as novas capacitações

para o novo modelo é importante, também

o é sua contextualização, permitindo que

os profissionais da informação tenham uma

visão holística do momento atual e não se
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9 “Nessa situação, não se trata de adaptar ou

reconverter conhecimentos e habilidades do siste-

ma convencional para o ‘novo’, pois as funções emer-

gentes prescindem destes” (Assis, 1996, p. 191).
10 “o ‘“trabalho a hora zero’ (zero hour working), pra-
ticado na Grã-Bretanha. Os empregados só são re-
munerados quando trabalham.  Normal.  Sim.  Mas
... eles só são empregados de vez em quando e,
nos intervalos, devem imperativamente esperar em
casa, disponíveis e não remunerados, até serem cha-
mados pelo empregador quanto este julgar conve-
niente, pelo tempo que considerar desejável!  O
empregado deverá então apressar-se para retomar
a tarefa por um tempo limitado” (Forrester, 1997, p.
120).



sintam marginalizados, inadequados para

atuar profissionalmente.

5 CONCLUSÃO

O imaginário em torno das novas

tecnologias de comunicação e informação

acenam com um mundo mágico e

integrador, onde os problemas seriam se

não resolvidos, ao menos minimizados pela

técnica. Contudo esse imaginário não en-

contra sua contrapartida real na maioria dos

países latino-americanos que carecem de

recursos humanos, financeiros e tecnológi-

cos que lhes possibilitem usufruir plena-

mente do novo entorno técnico-

informacional.

O que leva a área de informação lati-

no-americana a uma situação paradoxal/

dicotômica, pois, enquanto um grupo cele-

bra e desfruta das novas tecnologias de

informação e comunicação, com bibliotecas

e centros de informação informatizados,

conectados a redes de informações,

disponibilizando a seus usuários serviços

eficientes e personalizados, o outro luta

contra a falta de recursos humanos e finan-

ceiros. Muitas unidades de informação con-

vivem com bases de dados on-line, Internet,

CD-Roms, sem terem seus acervos

registrados e catalogados em sua totalida-

de.

Falar em globalização da informação

sem levar em consideração as diferenças

socioeconômicas e culturais da região pode

levar a um processo de exclusão, na medi-

da em que a integração ao cenário

informacional não demanda somente uma

infra-estrutura física, mas um conjunto de

fatores que otimizem sua utilização e pos-

sibilitem a integração social.

Para que isso se concretize é neces-

sário organizar-se de forma a usufruir po-

sitivamente das novas tecnologias de infor-

mação, atuando proativamente no novo

cenário informacional, evitando o encanta-

mento tecnológico e estabelecendo políti-

cas claras de informação que privilegiem a

sociedade como um todo.
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